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Síntese

(1) Os protestos de 13M confirmaram a expectativa prenunciada a partir das análises de redes 
sociais e já são iguais ou mesmo maiores do que os de 15 de março de 2015. Foram, no total, 
mais de 900 mil menções aos protestos no dia de ontem, volume muito parecido com o 15M.

(2) É possível observar o surgimento de um crescente grupo “independente”, que se manifesta de 
forma crítica aos polos tradicionalmente colocados no debate – sobretudo em relação ao 15M. 
Isso reflete um sentimento mais difuso de rejeição a toda a classe política e ao sistema 
político.

(3) Vale observar a possível abertura de um horizonte novo de identidade política, não alinhada a 
nenhum dos partidos tradicionais, mas assentada sobre a rejeição do sistema político como 
um todo e alinhada a novos atores ainda em gestação.

(4) As manifestações tiveram grande repercussão internacional. Foram mais de 260 mil 
mensagens sobre os protestos. As capitais latino-americanas lideraram o ranking com mais 
menções ao 13M: Caracas e Buenos Aires, seguidos de Nova Iorque, Paris, Londres e Madri.



Evolução de menções a protestos

Ao longo da semana, as menções 
aos atos de 13 de março (amarelo) 
mostraram comportamento muito 
similar às menções de 15 de março 
de 2015 - maior do ano passado - 
sugerindo atos de dimensão similar.

O 13 de março 
registrou mais de 
900 mil menções, 
confirmando a 
previsão de que 
chegaria a nível 
similar aos 
protestos de 
mar/2015.



(b)

(c)
(d)

(e)
Os picos de menção indicam os protestos de (a) 
15 de março; (b) 12 de abril; (c) 16 de agosto de 
2015; e (d) a repercussão da abertura do 
processo de impeachment. O ponto (e) mostra 
as menções ontem, bem acima das 800 mil.

(a)

Menções a protestos nos últimos 12 meses



Hashtags pró e contra o governo

A análise da evolução das principais hashtags pró e contra o governo 
também reflete o aumento de menções de ontem para hoje. Pela 
primeira vez no período observado de 10 dias, as menções contra o 
governo superam com folga as menções favoráveis. Às 18h, eram mais 
de 200 mil menções às hashtags antigoverno.



Monitor de Temas
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Análise de Redes Sociais:
Comparativo  entre 15M e 13M



É possível observar o surgimento de um crescente grupo “independente”, que se manifesta de 
forma crítica a ambos os polos tradicionalmente colocados no debate – sobretudo na 
comparação com os protestos do ano passado. Por meio de linguagem de humor e sarcástica, 
promove uma “deslegitimação” do debate entre governistas e oposicionistas. Isso reflete um 
sentimento mais difuso de rejeição a toda a classe política, ao sistema político. Não é possível 
afirmar com muita clareza com quem esse grupo se identifica. Nesse sentido, a identidade 
ocorre mais com “princípios” como “confiança”, “verdade”, “legalidade” e “transparência”.

Se confirmado, esse fenômeno a significar a abertura de um novo horizonte de identidade 
política, não alinhada a nenhum dos partidos e atores tradicionais. E sim assentada sobre a 
rejeição do atual sistema político como um todo e aberta a um alinhamento indefinido com 
novos atores emergentes. Talvez estejamos presenciando apenas o início de um processo cujo 
desfecho é muito difícil de prever. Quem irá capitalizar esse desgaste todo da classe política 
ainda é uma questão em aberto, que merece ser acompanhada de perto, inclusive, pelas redes.

Ω

Análise



O grupo de perfis coloridos em 
vermelho se organiza ao redor de 
compartilhamento de mensagens de 
apoio ao governo federal e contrário 
às manifestações.

O grupo azul é referente aos 
perfis de apoio às 
manifestações, a favor do 
impeachment e 
majoritariamente contrários 
às ações do governo federal. 
Havia alto volume de 
menções sobre uma possível 
intervenção militar. 

15 de março de 2015
Debate fortemente polarizado 
entre governo e oposição



O grupo de perfis vermelhos 
reflete os perfis pró-governo. 

O grupo de perfis azuis 
reflete aqueles com visões 
mais “antigoverno” e pró- 
impeachment. Devido às 
notícias, parte da mídia foi 
absorvida e usada por esses 
atores nos seus discursos.

11 de março de 2016
Dias anteriores ao 13M 
reproduzem polarização entre 
governo e oposição



O grupo de perfis azuis reflete 
aqueles com visões mais 
“antigoverno” e pró- impeachment. 
O fato de trocarem muita 
informação entre eles o torna 
visualmente mais compacto.O grupo de perfis vermelhos 

reflete os perfis pró-governo. 
O elevado volume de 
menções indica uma reação 
desses setores à mobilização 
dos grupos de oposição.

O sábado mostra o início do 
crescimento de um polo de perfis 
não alinhados, adotando posição 
crítica a ambos os polos do debate 
e prenunciando o predomínio 
durante o dia dos protestos.

12 de março de 2016
Véspera do 13M revela ofensiva 
de governistas, aumentando 
presença



O grupo de perfis amarelos e 
verdes utiliza linguagem nativa 
das redes. Os comentários se 
apropriam de tom humorístico 
e sarcástico para tratar dos 
protestos. No grupo, observa-se 
novos atores emergentes com 
alinhamento político indefinido. 

O grupo de perfis azuis 
reflete aqueles com visões 
mais “antigoverno” e pró- 
impeachment. O polo azul 
é maior que o vermelho e 
representa apoio aos 
protestos.

O grupo de perfis vermelhos 
reflete os perfis pró-governo. 

13 de março de 2016
Dia do 13M, no entanto, revela 
crescimento de setores não 
alinhados



Nuvem de palavras do grupo de oposição

15 de março/2015 13 de março/2016



Nuvem de palavras do grupo pró-oposição

15 de março/2015 13 de março/2016



Nuvem de palavras do grupo de comentários ‘de 
humor’ 

15 de março/2015 13 de março/2016



Atores Políticos



Volume de menções de atores políticos



Volume de menções de atores políticos



Volume de menções de atores políticos - Lula e Dilma Rousseff



Nas últimas 24h, o juiz federal Sérgio Moro, sozinho, recebeu mais de 29 mil 
menções no Twitter. Dessas mensagens, 17% vieram de São Paulo, 10% do Rio 
de Janeiro, 5% de Curitiba, 4% de Belo Horizonte e 4% de Brasília. O conteúdo 
é, majoritariamente, referente ao apoio dos manifestantes ao juiz federal.

Análise da presença de Sérgio Moro nas redes



Número de Menções a Sérgio Moro 



Nuvem de palavras sobre Sérgio Moro



Top Cidades, Top Hashtags, Top Palavras



Repercussão
Internacional



As manifestações tiveram grande repercussão internacional. 
Somente no Twitter, foram mais de 260 mil mensagens sobre 
os protestos.  Os idiomas que mais repercutiram as passeatas 

foram o Espanhol, Inglês, Francês, Italiano e Alemão. As 
capitais latino-americanas lideraram o ranking com mais 

menções ao 13M: Caracas, Buenos Aires, seguidos de Nova 
Iorque, Paris, Londres e Madri. As principais hashtags 

usadas pelos estrangeiros foram #brazil e #13m.

Repercussão Internacional



Menções aos protestos no mundo



Top Cidades, Top Hashtags, Top Palavras



Top Tweets



Top URLs



Top imagens



Conclusões



As figuras mais faladas nas redes sociais, além da presidente Dilma Rousseff e do ex-presidente Lula, 
principais alvos das manifestações deste domingo, foram Aécio Neves, Geraldo Alckmin e Eduardo 
Cunha. Os dois primeiros foram lembrados por causa da hostilização ocorrida na Avenida Paulista. O 
juiz Sérgio Moro também teve grande número de citações na rede, com a presença de apoiadores das 
ações da Lava Jato e de críticos de sua seletividade. 

Os debates em torno da figura do presidente do Senado, Renan Calheiros, acompanham outros 
políticos, como Eduardo Cunha, Dilma, Alckmin, Lula e Aécio. As manifestações trouxeram também 
lembranças sobre as investigações a essas figuras e os inquéritos envolvidos.

As mensagens mostraram a abertura e a força de um campo que renega a polarização existente. 
Principalmente através do humor e do sarcasmo, há uma deslegitimação dos políticos e do sistema 
como um todo.

Conclusões




